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Pivetta começa a redesenhar governo com exoneração de 115
servidores

Tesora afiada no Paiaguás

Redação 

O governador Otaviano Pivetta (Republicanos) promoveu uma nova rodada de mudanças na estrutura do
Governo de Mato Grosso e exonerou 115 servidores que ocupavam cargos comissionados e funções de
confiança em 16 órgãos estaduais. A medida atinge cargos estratégicos, incluindo secretários adjuntos,
superintendentes, diretores e assessores.

As exonerações foram oficializadas no Diário Oficial desta terça-feira (3), com assinatura de Pivetta em 29
de outubro e efeitos retroativos a 1º de novembro. A movimentação integra o processo de reforma
administrativa anunciado pelo governador, que pretende reorganizar a máquina pública e reduzir custos.

A Secretaria de Estado de Assistência Social e Cidadania (Setasc) lidera a lista, com 34 desligamentos. Em
seguida aparecem a Secretaria de Educação (Seduc), com 21, e a Casa Civil, com 11. Somadas, as três
estruturas concentram 66 exonerações, mais da metade do total.

Também houve mudanças na Secretaria de Desenvolvimento Econômico (Sedec), com nove saídas;
Infraestrutura (Sinfra), com seis; e nas secretarias de Ciência, Tecnologia e Inovação (Seciteci) e Saúde, com
cinco exonerações cada.

A reformulação alcançou ainda postos de maior hierarquia. Foram dez exonerações de servidores
classificados como DGA-2 e outras 12 de DGA-3. Na Setasc, nove dessas saídas incluem quatro secretários
adjuntos responsáveis pelas áreas de Assuntos Comunitários, Atenção à Família, Projetos Estratégicos e
Políticas Públicas para as Mulheres.

Na Seduc, cinco ocupantes de cargos DGA-3 foram desligados. Já na Casa Civil, dois servidores DGA-2
deixaram as funções. Na Sedec, foram duas exonerações DGA-2 e uma DGA-3, enquanto a Seciteci registrou
duas saídas de nível DGA-2.

Do total de atos publicados, 102 correspondem a cargos comissionados e 13 a funções de confiança. A nova
leva de exonerações reforça o movimento de Pivetta para redesenhar a estrutura administrativa do Estado e
imprimir sua própria marca à gestão.


